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Ficha técnica
�� Investimento: 

não informado
��Estágio: expansão de 

fábrica de pallets em 
andamento, expansão de 
fábrica de pellets anunciada
��Empresa: Haas Madeiras
��Cidade: Venâncio Aires
��Área: Indústria

A Haas Madeiras, de Venâncio 
Aires, no Vale do Rio Pardo, deverá 
expandir sua planta industrial nos 
próximos meses. Com isso, deverão 
ser dobradas as produções de pellets 
e de pallets de madeira. O valor do 
investimento não foi anunciado pelo 
diretor da empresa, Junior Haas, 

que detalhou a iniciativa ao Jornal 
do Comércio.

“Há três anos, inauguramos a 
primeira grande fábrica de pellets de 
madeira feitos exclusivamente com 
eucalipto do mundo. Em feverei-
ro, vamos dobrar ela, passando de 
cinco toneladas fabricadas por hora 
para dez toneladas por hora. Para 
o final desse ano, estamos dobran-
do a fábrica de pallets de madeira 
também. Hoje, ela tem capacidade 
de 100 mil unidades por mês, va-
mos passar para 200 mil unidades 
por mês. Tem um programa forte 
de investimento nos últimos anos, 
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Companhia projeta encerrar o ano com faturamento entre R$ 90 milhões e R$ 100 milhões

HAAS MADEIRAS/DIVULGAÇÃO/JC

Uma trajetória centenária
A Haas Madeiras foi fundada 

oficialmente em 1973, mas sua his-
tória remonta a 1865, com a chegada 
de Aloys Haas, vindo da então Prús-
sia, a Santa Cruz do Sul. Décadas 
depois, por volta de 1920, seu filho 
José iniciou a tradição madeireira 
da família como marceneiro, produ-
zindo caixões e carroças. Em 1958, 
o neto Alvin começou a comerciali-
zar madeira na comunidade de Li-
nha Brasil, em Venâncio Aires, onde 

a empresa mantém suas atividades.
Em 1973, Alvin e seu filho José 

Carlos Haas formalizaram a socie-
dade, inicialmente voltada à com-
pra e venda de madeira. Com a es-
cassez da matéria-prima no Estado, 
a empresa passou a comercializar 
madeiras provenientes da Amazô-
nia e, em 1979, instalou uma serra-
ria em Sinop (MT).

Posteriormente, tudo foi centra-
lizado na planta gaúcha. Especial-

mente, a partir da década de 1990, 
quando o eucalipto se tornou maté-
ria-prima da empresa, em virtude 
da exigência de que a madeira de lei 
fosse substituída por reflorestada. 

No ano de 1982, surgiu o Polo 
Petroquímico de Triunfo. O em-
preendimento resultou em uma 
nova possibilidade de mercado 
para a Haas, que começou a traba-
lhar com pallets, produto que pas-
sou a ser o principal da empresa no 

ano 2000.
A expansão industrial ganhou 

força nos anos 2020 com a aquisi-
ção de uma serraria em Venâncio 
Aires e o início da construção de 
uma fábrica de pellets de madeira, 
que entrou em operação em 2022. 
A empresa também ampliou sua 
presença comercial para outros es-
tados e mercados internacionais, in-
cluindo países europeus e a Coreia 
do Sul.

mas dentro da nossa escala”, pon-
tuou Junior.

A empresa, que deverá fe-
char o ano com  faturamento entre  
R$ 90 milhões e R$ 100 milhões, fa-
brica diferentes produtos derivados 
de madeira para o Brasil e o Exte-
rior. Atualmente, no País, os clientes 
estão concentrados no Rio Grande 
do Sul, com alguns segmentos es-
pecíficos sendo atendidos no Para-
ná, Santa Catarina e São Paulo. Mas 
não há previsão de ampliar merca-

dos nacionais.
“Tanto o pallet quanto o pellet 

são produtos com grande volume 
e baixo valor. Por isso, a logística é 
muito importante. Precisamos con-
solidar nossa atuação no Rio Gran-
de do Sul, dentro do País. E, a partir 
de agora, buscamos um crescimento 
mais voltado à exportação”, expli-
ca Junior.

A empresa atua em parceria 
com produtores locais para a obten-
ção da matéria-prima. 

“Nossa região é caracterizada 
por minifúndios, são propriedades 
pequenas, que vão de cinco a 20 
hectares. Via de regra, as pessoas 
moram neles e utilizam um a dois 
hectares para produzir algo, como 
tabaco, frango ou alguma cultura 
anual. Eventualmente, há uma so-
bra de área que muitas vezes é su-
butilizada por ser montanhosa ou 
pedregosa. Nossa proposta é plan-
tar florestas nelas em parceria com 
a Haas”, conta o executivo.


